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A PAZ (?) 

Começam a divisaMe no hori· 
sooto da terrível guerra, qu e tem 
di zimado as melhures energias da 
cavalh eirosa Mespanha , os primeiros 
alvores da paz. Aos esforços das 
chancellari as. á propaga ndo da im
prensa de qu as i lrnlo o mundo, ma
lluada coai o es peclac olo d'ess3 lll· 
ela de vegualissim a, que só póde re· 
serv ar para a na ção vi sio h ~ novos 
desastres e mais dolorosas humilh <· 
ções, vr, io jnnlar-se a co nvicção do 
proprio povo hes panhol t.le que tod a 
a lucta e imposs ível e de que não 
lu considti rações Je puntlonor e de 
brio nac ioual que po ss ~ m exi gir em 
holocaus to maiores sacri fic ios, do que 
os que esse povo já tem sri ITricl o. 
Foi nccessa1 io que os successos de· 
corressem por uma forma muito tra
gi ca e n1ni to inesperatla mesmo, pa · 
ra que a vaidade cas te lhana, o or· 
gulho iodumito d'essa raça , on tle se 
con densa m t2ntos eothusiasmos e 
tantas energias, medi sse toda a pro
Íll 1H.l iu ade da sua derrota e reconhe
cesse que a continuação da contenda 
sb pode equivaler a uw ioglorio su i
cídio. 

Sen1 esquadra, deixando o mar 
ill im ita do entregue sem receios nem 
peri os á acção do inimigo, long" 
das cu lcrnias, por CUJ3 conservação 
tan lo tem combatido, não as po· 
de do soccorrer ao menos, a guerra 
tornou para ella orna feiçãG tão de
ses perad a, que os americanos nem 
p1 ecisam jà de combater pa ra al can· 
ça rem todas as v aotageos e basta· 
lhes o exercerem uw bloqueio vi gi
lante, fac il pela grandeza dos seus 
r cursos , para a obrig arem a ren1ler· 
se as melhores ded icações e o val en· 
te o hero ico exercito inimigo. 

N'estes termos a nin gue rn sur
rehenderam os 'telegrammas e m 
ue se an nunciam os primeiros 

e de fin itivos passos para as ne
gociações da paz. Cada dia de 
cont inuação da guerra só póde 
t razer o aggravarne nto das con
dições im pos tas pelo venced or e 
a transfo rm ação em repr esalias 
c rueis dos sentimentos h umani
ta ri os q ue elle te m revelado e de 
q ue t em dado tão es pec taculosos 
attes tados . Não e facil conj ectu· 
r ar-se co m rigo rosa approxima
ção quaes se rão as m utilações a 
que a Hespanha terá de se resi
gnar . 

Tudo leva a suppor que as Ba
leares, as Canari as e as Filippinas 
con tinuar ão a ful gurar como joias 
do seu dom ínio ultramarino, do
mínio tão ri co outr'ora e t ão p i· 
zirnado n'es te seculo, mercê da 
obra de c ivilisaçào que .tem ido 
promovendo a emancipação das 
s uas an ligas colonias . Nas Phi
lippinas , ameçada logo no come
ço d a campanha d ' um golpe de 
mão fulminante , a bandeira hes
pan hola continua a tremular no 
castello de Ma nila e os tagalos 
tém sofüido ultimamente reve· 
ze s ines perados, d esde que -as 
forças ela metropole chegaram a 
u ma s itu ação tão precaria , como 
aquell a que succede u ao desas· 
tre de Cavite. Por seu lado, Cuba 
constituirá tal vez uma nova es
t rella da resplandecente constei· 
lação american a. 

Para a Hes panha o facto não 
p ôde ser extremamente doloro
so, porque ainda antes da inter .. 
vcn ~ào dos Estados·Udidos na 
e iienda qne ella vinha travando 

ha mais de dois annos com os 
ins urge ntes cubanos, vinha com
prehend endo ha muito que aquel
la rica colonia, depois de exhau
rir a mãe patria, se lhe havia 
de libe rtar de finitivamente. E 
n'es ta ordem de ideias o saber 
que os rebeldes não co nseg uem 
afin al o que tanto ambicionavam, 
ainda será uma compensacão ás 
su as amarguras. Como inde mni
sação ao~ sacrifi cios que a gmir
ra cust ou aos Estados-Uuidos, 
diz-se que a poderosa nação se 
apossará de Porto Rico e elas Ma
ri annas. li_:st as pou co ou nada re
presentam para a Hes panha. 

A pequena Antiltli:.l, pe rdida 
Cuba, tarnbem o se u valor dimi
nue muito para a me tropole. A 
liquidação da guerra, pois, tal co
rno ella se affig ura B'es te momen· 
to aos que mais pensam nos as
sumptos internacionaes, não é 
inteiramente desastrosa para a 
valente nação, que tanto culto 
te m manifestado pela honra das 
suas tradições, pelo brilho da 
sua dignidade. Oxalá que assim 
seja, e oxalá que o exaggero de 
sentimentos nobilissimos não a 
levem a protelar uma guerra, que 
tão cara lhe tem custado já, que 
tantas dôres e provocações lhe 
póde custar no futuro, se ella 
não a quizer terminar sem demo
ra. 

ESPECULADORES 
Levantamos um brado de indi· 

gnada revolta ·contra o bando dos 
que especul am com a miseria public.i. 

A falta dll mi lho está servindo de 
pre texto para meios especolalivos, os 
mais desa fora dos, por parle de varios 
negociantes e açambarcadores d'esse 
genero. 

Os factos que se teem dado ulli -
mamente com a venda de milho, Lo· 
cam os limites do ruais ia tolera ve! 
abuso. 

A nada se allend e: nem á entra
da regular d'esse cereal no uorte do 
paiz, proceJeole de Lisboa, nem ao 
preço rasoavel porque elle é obtido. 

Ao passo yue a 1 i, em V 1anna, 
tão prox1rno de nós, se coml.Jate a 
fQme que tanto se avisinha das clas
ses pobres, íacilitaodo-lhes a compra 
do pão, por aqui, moilo ao contrario, 
especula·se descarada e torpemente 
com a miseria publica, vent.le·ss o 
milho por preços elevadissimos mui· 
to á vontade soberana d'essa borda 
t.le especul adores, que Incra grossos 
<li'tl hdiros com a venda de genero 
tão necessario á subs1 sleocia dos po
vos. 

Não se póde conceber como, e 
porque rasão, está sendo vent.lido 
aqoi, no concelho, cada alqueire de 
milho por 800 reis, quando é certo 
que em Viaona se obtem ao preço de 
450 e 500 reis! 

E' negocio, e negocio licito-di
zem-mas o qu e se não podti dizer 
é que se eslà negociaudo a troco de 
um lucro raso a vcl. 

Islu é especular, e mais ainda
explorar com a mais atrevida sem 
cerimonia a magra algibeira dos po· 
bres e de todos aquelles que leem 
necessidade de recorrer a casa dos 
que CGllSt anlemeote açambarcam es· 
se genero para depois explorar a 
miseria publica. 

E. no1e .. se, que ludo isto se faz 
com o maior descaramento e sem o 
menor escrupulol 
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Qllando uma crise tremen· 
da a todos assoberba e a lodos 
põe justifi cados receios, este proceder 
dos negoc iantes e açambarcadores de 
cerea es es tá pedindo 11 intervenção 
1Jas auctoridades,as quaes nãu devem 
consen tir nem tolerar, por ma.i& lem· 
po, o des medido abuso da especula· 
ção que tão amargos dias esta pre
paranJu à pobreza. 

8. Palo d 'tlnta8, ~de tl· 
gosto de "1808. 

Desastre com arma de fogo 

No di a 1 do corrente, na pro~ima 
fr eguezia de Belioho, disparou-se uma 
espiogarda que um individuo por al
cunh~ «Ü vend e gente• tinha uºuma 
pequena barraca dti campo,para guar· 
dar melancias. 

O infeliz e imprudente 'vende 
geole•. homam novo ainda, tinha 
guarita onde <lormia, que são 4 la· 
boas sobre 4 estacas de pinho, e 
brutalmente engatilh ada a espingarda 
cüru a boca para o lado d'onde pod ia 
e devia pegar na arm<1. Dia alto, 
quando desejava retirar-se do melan· 
cial, pegou na escupêta pelo cano 
com a boca virada para si, e pucban· 
do-a para fó ra da guarita, a arrua 
que tinha os perros engatilbados e 
embarrou nas palhas que havia so· 
bre as Laboas, disparou-sà repentina
menle,despedaçando um br.9ço ao es
lupirlo e imprudente auarda do me
lancial. 

Alé aqui a narração do triste fa. 
elo. 

Agora algum as considerações qu_e 
o caso oos sogge re. 

No domingo, 31 de Jolho ultimo, 
o Re v.º parocho rl'esla fregue.iia, leu 
um edllal do E1.m0 Snr. Administra• 
dor d'este concelho, avisaorlo o pu
blico que é prohibido usar de arma dll 
fo go , sem que o individuo esteja rnu · 
niJo da compelente licenç a. 

Isso si m, là fazem elles caso do 
edital do Snr. Admini strador. Pois 
eu lenho a certeza de que Stl a lei de 
uso e porte de arma de fogo fosse 
cumprida, não havia esla e outras 
desgr3ças a lamen•ar, por que estou 
convenci do qlle a administ ração d'es· 
te concelho, está entregue a um ma
gistrado p'rudente, aclivo e inlelligeo· 
te, e bastava apresentarem-se oa 
presença de S. Exc.• os ' indivíduos 
que por aqui usam armas de fogo, 
com os moclos boçaes, imprudentes 
e bruLos como as usam, para S. Exc.ª 
lhes uega r essa licença. 

A4ui n'esla fr eguezia e nas vizi· 
nhas, de noite. parece que estamos 
nas proximidades de Cuba; ha sem
pre um tiroteio ioforoal. para guar
dar umas melancias que ninguem 
quer; isto alem de ser perigoso para 
quem lem de vi :1jar de noite, é in· 
commodo para nós lodos, que dese· 
jamos a noite para descançar ·das 
fadigas do dia. 

=A prolongada estiagem traz 
OS lavradores aterrados." e COlll ra· 
zão; os milhos das terras altas estão 
completamente perdidos, as uvas nos 
terrenos seccos lambem não desen· 
volvem os bagos que estão miudi· 
nhos por falta de sein, e alguns ca· 
ehos já seccaram. 

Deus nos proteja com alguma 
cbuva. 

Meira da Rocha. 

rrnm BIOGRArHICOS 1 vos. 
l Depois de coni:l uid o é um livro XVIII . ' 

JO,\ QUUI GON~~ LVES PER EIR1\ 
J~NIOR 

A nublicação do «Grande Di ccio
nario Universal En cy~ lop e dico [lln s
tra cl11t, suggere-nos o ensejo de es-
crevermos al g um ~ s palavras a res
peit11 rl'este inJdesso e infali ga vel 
tral1 l 1 •dor, qu e basldnte Si! tem sa
li euL ado nos va stos domínios t.la lil 
leratura e da pedagog ia. 

Como joru ali sta tem -se affi rmad o 
brilh ante mente na polemi ca e nas pn· 
gnas qne «ao jour le jour» se diri
mem nas co lumnas Jns peri udi cus; 
como escr1plo• não é inferior a su a 
obra. A corroborar esta nossa asser
ção lern Alie publi cado os «me1:1ud us 
aperfeiçoados de apre11d ür o fr ancez e 
o io gloz• se rn meslre•, St1b a desi gna· 
ção do • Me~ l re popular arerfoiçoa · 
elo o . tendo em via de se~u i m e nto os 
cmethodos de italia11 u e allemão.• 

Esta collecção é deveras precio
sa, o qn e mel lJ •1r :i hi rni ~ l e para pre
en~h e r cabaliu~ule o lim iust1 ucLivo 
a qoe se deslin2m. 

A sua apparição foi um ver<ladei· 
ro su .: cesso, teot.lo sido larga a sua 
procura, contando já o «.M aLh odo de 
íraucez • a sua 2 .º ~d iç ã o. 

Estes livros são escriplos d'uma 
forma clara e positiva, e muito racio
nal, de modo que eslãll ao alcance de 
todas as iulell1gencias ainda d'aquell as 
que sejam mais rebeldes á compre
hensão de qualquer thewa ou exer
cicil) gramm atical. 

Foi realmente um bom serviço 
q110 o nosso amigo Joaquim Gci nçal
ves Pereira Junior prestou á causa 
do derramamento do ensino, com a 
volgarisação dos pr'iocipaes idiomas 
qu e se faliam no mundo civilisadu, 
accommodan rl o·os perfeitamente ao 
uos so meio liller ario, industrial e 
COUHU ll rcial. 

Mas o seu mai s gl orioso e sym · 
pathico emprehendimento é, sem 
contes tação, a publicação do seu 
e Grande Dicciooario •, mol 1 ado se· 
gundo o processo de Pierre Larous· 
se, nias muitiss1mo ampli ado na par· 
te que diz respeito a Ponugal, Aíri· 
Cí.l e Brazil, corn uma imwensid ade de 
vocabolos novos, completamente des
conhecidos du dicciooarista francez. 

E' realmente uma Lentativa colos· 
sal, quasi horn erica, n'um paiz de 
tão exiguos recursos, e em que as 
eslatislicas officiaes accusam qualrn 
milhões de analphabetos. 

Realmente.Gonçalves Pereira Ju. 
nior é digno doll uossos sinceros ap· 
plalJsos pela sua extraord it11 ria cora· 
gem, mellendo sósinho hombros a 
uma ernpreza Lão importante. 

E' o qu~ se pócle chamar uma 
Lemeridat.le digna da sympathia pu· 
blica, e á qual a impraosa se lem 
referido com palavras de louvor e 
de inciLacnento. 

O «Grande Diccionario Uôi versai 
Encyclopedico•, publica.se em rasei· 
colos sewanaes, de 8 paginas, forma· 
lo grande, n'uma edição primorosa, 
lendo numerosas gravuras, represen · 
tando edificios nacionaes e estran
geiros, monumentos, instrumentos de 
sciencia, artt1s, üfficios, animaes e re
ptis de todas as especies, emblemas, 
oumismaLica, fauoa, ele. Estas gra
varas são intercaladas no texto 0 

in rl ispensavel aos es1ud1nsos ti <l 1gno 
de fi gurar oa ~ eslrn tes dos eruditos 
mai s ex ige ntes. 

Como jorrnlista, Gonçalv es Perei
ra Junior mil ila na s lileiras do parli· 
do republiCdOO, redigindo CíJ m muita 
proficieocia e energia o va leu te sema
na ri o dern ocrat 1c1>- •Ü M ~ n d arim•, 
aond e tem inserido arti gos de vali osa 
propag and a para a causa dJ emanei· 
p ~ ção politi ca do povo porlu gn11 z, fu s• 
liga ndo inexoravelmt1nte os moder
nos Tell es JorJ flo e Cor1de de B ~ slo, 
d'este ue fa slo regím en • fiu de s1ecle», 
qo e se ch ama inouan;hi a constitucio
nal. 

Ao concluirmos estas singela s li· 
nh 3s de referen cia aos trabdlhos lil
lerarios e jo1 n"li sti cos de J •aquim 
Gouçalve:; Pereira Jun ior, e u vi~wos
lhe lambem a nossa desp r teucwsa 
saudação . tl esejrndo-lheab1111o d cilan
ce• .e qne leve a ca bo a conclusão do 
seu notave l · D ic ciuoH i o ~. a que 
ac abamos 1l e uos reíerir. 

Lisboa, 14- - 5-98. 

Paulo da Fonseca. 

---~~-

NOTAS DE CRYSTAL 
1 

São onze horas da noitel noite 
form os3 como risos de ballada, como 
Sonhos de creança , como flor es de 
purpura peroli sadas de la grimas; OO• 
mo Almas de virge ns n'nm «lauspe
reme • de Esperança onde sorri, lua
ri sa da de Alegri a, a Flor do Bem, 
branca como o ami clo da crença , CO• 

mo lençol de espuma, corno to al ha de 
altar. 

Um Luar al gido desdobra pach-or
rentamonte por cima da villa o man· 
lo renda do pela tremolina das es
lrell as e gar g ant ê~ ás roza s que am&· 
rellecid as paude m cm se us canteiros 
uma b;i lladilha que a miaha Amada, 
açucena da Esperança, lhe eusinou
quando em ooiLes de idyllios resa· 
va ladaiob as ás eslrellas e· Av e-Marias 
á Lua, essa hoslia colossal da reli
gião dos lenorios de alto cothurno 
qne, mageslatica e grave como rai• 
nha brigantina, prodigarisa beijos 
pratiferos e sorrisos melifluos. 

Começa a noite a ser Bella para 
a Alma dos Poetas, que vivem n'es
sas regiões gemmadas pelas f olgura
çõ e~ do id eal e envoltas n'uma cla
mide de luz vivifica6te. 

Da janslla do mirante, triste como 
o estenorisar d"uma Crença em AI· 
ma de Poeta,contemplava,a dor crys
tallisada no coração, o grande banho 
dll Luz que Lodo envoh ia, dando aos 
esbranquiçados casorios, ás arvores 
em cujas !"ranças o Sol tece filagra· 
nas de oiro, esse indefinido lic das 
sceoas theatraes, a eloquencia da Na
lureza, onde eu admiro Deus, quan
do um feixe de bohemios, cotovias 
do Amor. tec iam à luz da mais ri· 
dente Esperan ça que no peito lha 
gargalhava em fios de crys1al, o 
alacriante manto da Crença mais as
trif era que haver pode em céo de 
namorados. 

O soluço d'uma guitarra,em duel .. 

,,.· ,,. . acompanhadas de ar ti~os descripli· 

Lo cum uma voz afominada, n'uma 
doltrnle senlicnenlaldade de linda em 
lristµra, traz-me á Alma hypocoudria
ca a recordação dos tempos idos, e 
<l'uru rastro formoso como risos da 
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opalas, como Alv"rac as do pa
rai o, e parcc1·u-me ecbn~r ele 
novo no agnPste1 io do Cor~ção, on . 
de ha uivos ·le a11c11'li~s l2ncin:10te , 
o ligei ro ~or~1·1 r • d'inna ando~ioha 
do amor qne .,·um Ppido cycloidar ia 
em n v ~s :i ve11l11t as. 

coo tornos, como os não sonhou • Ger
rnain •; faz lembrar-me d'nma 
« Sao1lja hri • e um e~lremecimeolo 
e pasmodico percorre lodo o meu 
corpo n'uma escal:i de v1ilupia . 

* • 

vioicohores. 
O puhlico ter à porém nccasião de apre· 

cia r não só estes artigo>, m 1s um gran· 
de numoro ''º productos mannfoc lllrados 
na lll!udida f1brica. na exposição perma· 
uenle _IJDP. elles vão hrPvtunent!l inaugurar 
orgamsaudo um \•as\o salão para 1al c!Tei· 
to. 

Aljuelle~ laborioso indu triars tlislri· 
bucm grat11i1arnen1e aos intne sados 
on hem foi1os calalogos i!l ,1stra'.los e dus· 
cripti,·os. 

necolhi e .enlei-mc à mesa de 
trabal!io. 

N.isci para o Amor, no dia em 
que te vi 

Catta. vinoas dos mais ch)sencon· 
tradns por.tos pouc;~m 1marel!ecidas 
jà P"'º tempo no abawlono d'um 11e
silln1lidu. jornaes !ilterar ios e cartas 
de namoradas grit.ivarn pela m:oha 
a llen~.fio. 

Leva te-me a Alma n'um olhar, 
e o coração u·uru orriso. 

Agora qne os teus Br•ijos m troo· 
xeram a Eucharist ia da fé , desejo 
possn1r - te ~ 

Tu que és mais v3riavel q11e o 
pr isma da opala, que tens um cora 
ção ú'aço, julgas <JUC a mioho coufi -
são encerra veneno como um esc1Jr· 

A f 11t11ra gnerra europêa 
A Russia proseguo aclivrnien te 

nos seus prepara1i vos militares . Or· 
tl enou a reorgan isação da sua artilhe· 
ria duplicando o seu elfoclivo; dnran
te a coroação do Czar formaram-se 
duas divisões de cavâllaria e dois 
corpos de exerci to; duplicou·se o 
efTectivo do corpo de fuzileiros da 
Siheria e augmentou-se com esseota 
batorias a artilheria de campanha. O 
seu exercilo ficará sendo o m~is po · 
der 0110 uo muodo. 

D'enlre as mi~sivas res2ltavam 
nos Sl'US t1eroo'os e a1ongados cara · 
ct" rrs algumas que o •ydogl·y~ogl ~ 
perfuma. pião. • 

Eu oão sou Icamandro, nem tu 
P.s vibora. Eu serei o leu Pelrarcha e 
tu seràs a minha Laura. 

A estas en dei a prefereocia por
qne se prendi~m recordações vividas 
rie ;; "'10 osos i< vlios rom caricias or
valhada de bPijo , prov:1 do acry a
lado mor, em noites lnarad2s de en· 
carto e buhemica~ alegr ia '. 

• 
Anceio. te! 
Queria lnnge. bem longe d'eslP. 

meio besliali ·ad , oot.le su diz m2I 
de tuilo e de todos, vivti r comti"º· 
n'uma casinha branca, ce1caila Jti 
lreparieiras a rir no fundo Ll 'um val
le , onde as avesiohas r,elchr ~ :n rni ssa 
nu al tar da Aurora . D baixo d'aq1rnl· 
le cêo rondado de uuveus de arm i· 
nhos; all i on.le baudos luminosos ue 
hurboletas, matisam o fuodo tslauco 
do paisagem e os malmeqneres tapi · 
sam o solo que to beijar 1a os 11és, 
r ·pira - e o incenso te.mal, a r\le.,ria 

O seu programm:i naval compre
bende a cooslrurção de doze eis cou . 
raçailos, trinta torpedeiros e oito na 
vios de guerra, qne deTerão estar 
promptC1s em 1904. 

Li dt>pC11s todos os jo. naes cow a 
rnintH eoria de qnem ama noite 

e0 tina para 1111 fim. 
Ap1 i;ciei 1no artigo . algo sngges-

\'O, que a p~nna brilhrnle do Valen· 
lnn do Ma Ealhães traçnu ácerca da 
q11rslio Zola , esse homem astro que 
t•nrerra na opuleola caixa craneaoa 
nm encephalo tlío rko ue phosphoro 
q·ie d que pensar li tod~ a França, 
o cu ,.-1 p0 formnla r este juizo: 

As ed 1 as que os fi lhos de SJtan 
arremc~s1r.:n a es.><! Gioria franceza 
biio-de l'm dia r nir 1nra lhe eregi r 
am pcd ,51 il que se1ã ar gamas a<lo 
cem as ;tg im~ do õfrepenrlimenlo 
qao b otarã d'~ss1 alm que. aci
duladas pela io eja, tomaram o olhar 
da odi11 por l•harol para ~il 1 penuiar o 
Ifon.e. 
. ~JP(•Ois t.erminf' i por ler este pe· 

ri~d1co, seoo:-li ll erario, e como para 
mm; a Ai te é um templo e a poesia 
a Ench~ ristia 1!a roligião do Bello, 
enchi-mo 1.J'alegria ao ooticiatlo ver a 
apnarição de uma revista lillera ria
A Biisa-nome que muito syolheti
s;, ten :i cnmo seu direclor o men 
querido con f1 a Je o illo lre amigo Al 
laro f rn hei ro, esse romei ro da im
rren, a, dJ quem ha muito a esperar. 

E como a ,\urora o:io lardau a 
de~perlar por entre sorgeios d'aves, 

1 arçêt r·me nos Lraços de Mor-
1lE:U. Ado1 mocer ... sonhar . .. 1 

Albino Bastos. 

DESEJOS D'Ull ASfiET.\ 
-a Madresilva do So~ho

Ante as lna face , sedos ~ s como 
'lS pdalas do nenuphar, aureoladas de 

raç.i e nim bad2s p'1os b1 ilhos da 
P.o~esa, miuha Alma ajoeltu em 6 ' · 
p11110, ó branca .• ia de. 

o lílS ua toa aureola U:J Vircrem ti • 

n mmai.la p'la constel lação d Amor. 
.,d~ ha scintill açõcs de Crndura , é 
V1J Lartea do Sonho men. 

Tua bocca, "Vermelha como uma 
flor de cacto, pi• quena como nm b i~ 
i•• do mar e Qll ('nle como o ninho 
rl'uma avo, des fia um rosario cte 
sons qne no oien peilo cahem como 
fa i ~can_tes notas de gui tarra tangida 
por r iao neva d d ele pro\ocaute autl;
lusa. 

• 
1os lauios tens, filas dti vellodo 

nacarado, illuminauos p'los rrflexos 
li ums mso 11',\mor, esvo1ça, como 
,r 1..bo cm loruo ao niobo a miuho . ' 
' 1 Jraoça. 

re.n~ olhos que lém os prism:iti· 
cos ra 1 1 da Croaça, são duus soe , 

01 s eiU<l ca lorifi cam o meu lemp• -
rarncnt.J 1,euraslh1 nico. 

Pt.-1n!o vs l1• us ca'bellos t.1'11 m 
loiro P'lli do cah indo em 01atleixas 
pr8SUIÇl1Sd S SOUfQ O COllo asselioado 
C00'1J o l. is 11yn1phas de Rubens, 
rur ··-se o meu coração como a llur 
Cl!e1·1 la orva 'ho. 

e a Poresa baoha-oos a Alma. 
ID 

AquPIJa l11Hes ~1llheladas de oi
rP, ô cSanla simpii.;; itH , como dizia 
ll uss ao subir as escadas do cada
f JI o, são grandes livros abertos ue 
P' JChologia onde a Alma soletra a 
grandeza do Creadorl 

* 
* * Ll to n1ío é orna illllsão romanesca. 

Eu prefiro á mel hor ode de HL1ra· 
cio ou de An~crcoo to; á nw lhor sym
phonia de c lluyeluie u • ou Mayerber 
nma mulher l~ormo a J as que aliiam 
ã beileza physica a belloza moral. 

* * 
Valia tu.lo islo para mim, muito 

mais que os doura los palacios uo 
oriente com os seus harens povoado9 
de o laliscas fl hunri'; qoe os the
souros rios l\.dl1fas e tios • H 1jlhS• . 

Queria pasí:ea r com ligo, braço 
collocado tim lur no da cintura, como 
Ülhelo quando cnoJuiia De.sdemona, 
por debaixo dos pampanos e qna ndo 
o sol se estenJesse no leito du poe1J· 
Lo qll eria vir para casa no: .var com· 
ligo, myoso!i tio meu St1 uho, ílor du 
men Desejo. 

Assombroso! 

Rlq neza de s. T homé 
Está calculada em 13 mi lhões 

de ki!11grammas a exportação de ca · 
ca n da ilha de S. Thomé, o que im· 
porta ~prnximaJameute em 7 mil 
coutos em ouro. 

Calcole ·se qtHnli quasi igml em 
c~fé, para av .i1 1 ~ 1 -se 11 riqueza d'a · 
<JOella Ít' r~cissima ilha, a qnal, tendo 
232 mil k1lom"llOs, ~pen~ . a decima 
pai te é que está cultivada! 

E.\pOrla mais do que todas as 
res1au1os colonias por lu~uezas JUO · 

tas 1 
Calr.ule·SC p11 r arp1i a gra nde ri 

qncza dn solo africaniJ ti qn rn to a 
melropole d'el ifl podia auferir se 
olha seiuos mellwr pela colooisação 
da Africa portn i,: una, cult1van1io-a . 

N:io nos cançaremos jamais de 
c1~1mr bem alio por que os portu · 
got>z1~ s vj1) fhlr ii a : fr1ca, de pi tifo · 
rencia ao Braz1I. 

--·~:e> - -
A bor&·aeha e o mJlho 
Os yaukees, cuj n espirita inven

tivo é baslanltl conhecido, procuram 
sempre supprimir os prodnciOs IJUll 

uão possui: ru por outros que tornem 
o seu paiz inuepenuen le de qualquer 
outro. 

Ass1>gnra-se agora , que se acaba 
de de. cobrir em Chicago nro novo 
suhstitulo ria borracha . Cinco chirni· 

Albino Bastos. cos da Amencan Gluecloso Cumprny, 
_ __ de Chicago, :;ffümam ler tido gran-

o desenvsld :Jto d a agl'i· de occesso n ~ vulgarisação do suco 
eulta1•a portu"'aeza 1110 m1lhn. E ta descoberla foi íeita 

• • 
19 por acaso. Os c111co chimicos. que 

s~0 notonos 0. couhec1nos os progres· I e tão a per feiçnaado a rncente desco
so a que tem at1rng1!lo a u11ssJ L1v11ura 
o'es tes vin te annns, 0 que coosiiiue uma h_erla, garantem 11ue o proilucto as · 
esperanç 1 li ·onlo{eira pa ra o foloro de Por· SIOI OUl1d11 do SUC11 UO milho é uma 
l t~gal, porque d'~sJa 1·1~1:nrn ~ taoc i a brola · subslanci~ egual em fo rça e elastici 
r~ "m con1eslaçao_ a ri11ueza e a prospe· dade á borracha uo Pará . Se isto íôr 
ridarlo rln nossu p:uz d I f Oev~mo• iambr r 

1
·m, . . . ver a1 e vae azer grande mal ao Pa-

. · · .i 1 ~n o 1 ona r qua a 111· . · . d b . 
?ustrn metall u1 gict pnri o~ueza, se devo ra o C 1 1m~erc 1 0 . a orrac ha, pois que 
1gual11Hin10 01n gr:1ndo pa r1e o 11s1ad11 flu . o milho e o ma ior prodncto agricola 
rescente em quti a agr•cn.ltura se encontra cios Estados Unidos, e é pl antado e 
p r. r~tl<l lhe, .tem proporc 1 ~nado os instru· colhido cnm daspeza Ião pequ1ma que 
m~nt01s tlesllnarlos ao cu l11vo e ao arro t~a · · . 
me11Íu da 1crra pelos svs i~mas mais ~o· em varios Estados do Oe. te e usado 
demos e ap rfe1çoarl11s: em logar t..le l'ar~ãu e de lenha. 

A sim se prornu d'uma fórma exube· 
rant_e no importanle c.eriamen agrícola, Creança comida por u m por-
rea li ~ado no mez de Junho, nas va, tas · t!O 
prilpriedades agricolas que o sr. Carlos U · 
dos Anjos possua na E irada ria Luz, em . m:i mulher res1dPn te º.ª fregue · 
Lisboa, aonde c1Jncorreram diversas fabri· z1a do Souto, V11 UZPlla , deixou um 
c~s Ja mesma ci.Jade. e onde se evid~n· dia d'estes deitado no berço, um (j. 
c1ou d'uma "!'lanoira bril.haotissima , im · 1 lho seu de tenra iJ:i tl e para ir buscar 
porl1lllll fabrica de funrl1çào e SPrrafhe- l m l d' . 
ria •. pcrteo.:e11tll .ias brio os e intellii;:en· 1 u can,,aro agna ou .coisa q~10 o 
tes rntlustriaes· srs. Augusio x~vier & valh a. Ovrnoro11-se demais e quando 
e.•, situada na Calçada dos c~stei ros n,º regressou deparoij corn um ospecta · 
Ü= a Santa. Apoloni.1! Lisboa, que SU• culo horroroso. Um p11rco ti oha do
brn eu;~am a aprec1~çao do iury as suas vorado a desgraça1la croa nça , CllJ.05 
ma .(! 111f1~as charruas, aoudo sobresaiu a · · -
n.' 3, do systema Brahan1, a melhor até gritos l a n cw~r~ tes nao foram allen-
hoj" coohe~ida para os serviços campesi· <l idos pela v1smhança. Um horror! 
nos. 

Por toJos os p:niluctos que 1iveram Uma aposta curiosa 
occa•i'io de exl.11J1r foram jos1ameo1e os . . . 
sr . A 1gosto Xavier & C.• dos melhores Em Vienna d Austria , um sapa-
cla ~i!ic ado . I teiro apostou 600 011 rins em como 

Sa_o tam!Jcm rea!meote J,nm gran le fJZi~ um par de b1llas na_, :?'&. horas 

. E, sts rel_amµagos d'a leg1 ia quo 
bnll 1 ~ n VeJ ·· 1w fundo d'es as pu· 
p1ll·) w ~ d ~ 1·ôr do Nil'l, como 
d1·0 'les erubn,cados J'oiro fô ' co, 
COretr ill iilurnioar as minhas po
bre 101" . 

mertJc1men10 pelo'I sohdaz da soa cous1ruc· 1, 0 · • . 1 · 
ç~o. as .uH prensas para o fabrico do se"'?intes a morLa ~o v1tel lo. que 
v111t10, porque teem parafusos de aço e j devia fornecer ll couro oecessar10. 

lua .J lhelica, essa ri4uesa de porcas de bronze. Recommondamol-as aos No dia lha1lo, foi aba tido o ani · 

- ;+ _ 

Abençoaria fininha 
Que a todos vae consolar! 

mal em prosenç3 de lAstr rnunhes, e 
a sua pelle immediatamente enviada à 
íabrica de cortomes pouco d P poi~ 
do meio dia. 

O sapateiro Pncarregou se <la 
preparação do coura o ils 7 horas 
da tarde o par de uúlas es tJva prom
plo. 

Que humilde que vae, a nobre 
R:1inha Dona Isa bel! 

A DEU~ 

A hera qne reveste Ião elegan· 
temente os velhos muros, conservrndo 
duran te todo o aono uma alegre ver
dura , tem coolra si grandes inimigos. 
Coo.sideram uos esse liudo revesti· 
menlo como oiuho de fracos animaes, 
e por isso a não querem perto da 
ca~a de hjlJitação. Dizem outros que 
a bera é a ru ina das paredas, e por 
tal r2zão nem a deixam ornar os 
velho~ castellos de granito. 

Pois ha quem lhe dê lambem 'ir· 
ludcs. Um engeobeiro fra ncez reco
nheceu n'ella a qualiuade <li.\ raztir 
des~pparecer a humiuade rias casas. E 
bem se comprehende esta acção. t~m 
primeiro logar evitl que a agu3 das 
chnvas vã actuar directamonle sobre 
as pa redes, e cm segundo logar a 
granúe t r an ~pi ração que se ofJectua 
pela Íolha Í?. Z desapparecer toJa a 
humidaue qne houver oa proximi<lade 
e que ella possa absor,ar. 

Não é, pois, uma planta tlamni · 
nha, mas sim otil , e sobrn i ·~o muito 
elegante. Hei-de sempre lembr arme 
c1 uma linda casa de habitação que vi 
em Sevilha, na qual não se via nem 
om peqneno bocal.linho Je pareue: Ln· 
do eslava forrado por hera oe folha s 
largas, e oem as pHedes davam 
signaes ele roina, e parecia aue tam· 
hem OS proprietarillS não receavam 
a u1ch 1r1a . . 

(Do Almanach das Aldeias) 

-· ···~·-...-
LENDA DA RAINHA SANTA 

Andava a Santa Rai nha 
Pelas ruas de um logar: 
O sequito que ella tinha 
Eram pobres a resar; 
Eram viuvas com filhos 
E coxos a coxear; 
Eram cegos soluçando 
D'aquelie mal de cegar; 
Eram creanças de peito 
Que não tinham que mamar; 
Eram momtros Jà sem bocca, 
Sem bocca para implorar, 
E lepro>os, coitadinhos, 
A sua lepra a arraohar. 

. ·cnhurua purpura a cobre. 
Nem oiro, nem brocatel: 
Vestem-na bençãos do pobre 
E u:n ve. lido de burel 
Porque o oiro, prata ~ cobre 
\'ão uo regar o da nobre 
Rainha Dona Isabel, 
As suas f.t!I~ são doces 
São como favos de mel·' 
Deita esmolas, ás rua ncÍ1cias, 
Áquelle povo fiel; 
E o oiro não tem medi1la 
E o cobre cae a granel. ' 
Jà ao chagado de lepra 
Lhe não queima tonto a pel lo; 
E oi; velhos se choram ioda 
As lagrimas não leem fel ' 
Porque abençoam a Santa' 
(Gri Lam todo~) Santa anta 
Rainha Dona Isabel! ' 

.Ma eis El-ílcy que apparece, 
Que vinha de pa. seidr, 
Com sua corte brilhante 
E ei-lo a Rainha a saud!i r: 
aQue fazei~, Senhora minha 
crCom es. a gen te a gritar? 
«Porque sahistes sosinha 

' <1Que vos podem íazer mal'? 
«Que esconde vosso reª<i ~o . e -ç , 

crllarnha de Portugi1I?» 
E a Bainha que não ama 
Sua h umildade mo tra:, 
A El-Hey rei; ponde logo: 
crEu ia pelos caminhos. 
«Ia só a pa•seiar; 
11:Tolheu-me este pobrn povo 
«Que me e;Lava a fe lejar; 
cri!; o que levo no regaço 
uSão flores de bom cheirar 
«Que de arvoredos 111ui .a lt~s· 
«,!andei agora cortar; 
«E para võ aqui trago 
aUm lindo cravo renl!> 

Logo se abriu o regaço 
Por milagre de pasmar, 
E do oiro, prata ou cohre 
Não havia nem signal; 
Eram tudo lindas tlores, 
As mais lindas do logar, 
Que por milagre divino 
A.Ili vieram brotar. 

Lá vae a Rainha Santa 
Com El-Rey de Portugal. 
El-Rei leve muito encanto 
De aquelle cravo real; 
Na cabeça da Rainha 
Um resplendor a allumiar: 
E' foilo do oiro e da prata 

Qne importa qne o mundo _POI' vezes maldiga, 
Do fogo que o Amor nos atle ta a sorrir? 
De Det1s ve m o Amor e teu peito se o abriga, 
Não ternas o mundo que e no so o p rvir. 

Vive ndo em deleite, affagando illusões, 
Chimeras s n!Jlime , e nleios d a vida! 
E n'a lma abrigando fagueiras vi ões, 
Ventura suprema por Deus concedida! 

Vê essas estrellas, sorrindo no espaço, 
Pedindo u m suspiro ás camelias mimosas! 
Um sorriso aos lyrios , à Lua um abraço, 
A's auras um beijo, perfumes ás rosas! 

Vê esse murmnrio das aguas correntes 
Fazendo baixinho caricias á fl ôr! 
Vê cl'essas crianças os labios ridentes, 
E as frontes gentis a fallar- te d ' Amôr! 

E vê essas a\'es que, rlizes voando. 
Nos ramos do bosque quaes ternos amantes 
Seus hymnos tão bellos aleares cantando ' 
Em notas divinas, sonoras vibran tes! ' 

Vê esse mode lo de vida tão p ura, 
Que as aves disfruc tam no verde arvoredo! 
Vê essa harmonia, essa doce ventura 
E diz'-me, formosa, se o A mor te põe medo! 

Ai! virge m não fujas ás chammas do Amôr, 
Que abrasam meu pe'ito qual 011da ele lume! 
Acceita os carinhos ao t eu sonhaclo1·, 
E . . . oh ! deixa-o, consente, sorver te u perfume! . . . 
Que importa que o mundo por vezes rtialdiga, 
Do fogo que o Arnôr nos ateia a so rrir? 
De De us vem o Am or e te u peito se o abricra 
Não temas o mundo, sorri ao porvir! 

0 

' 

Lisbôa, Maio de 1898 

Jo«.quim R oclrigttes Loiuenço. 



O POVO ESPOZRNDRNSR 

Com que ella anda va a esmolar. 
O resplendor brilha tanto, 
Sua luz é de cer:;ar, 

po.;;sa passar ao papel. 1 Exame . 1 Além dos cos!uma1!ns « habilué 
Nos centros popuJo<:; os ha sem· Fizeram ha d tas orn brilhante es• da prai a de [í'ão, irão ali na pre 

pre mais on n~enos. q u~ dizer-se ; 
1 

exame ri ~ instrncç.ão primar ta no Sfl nte êpoc~ fazer uso de ba nhos ai-· 
e q uan do o nao haJa, inventa-se 1 lyeeu na ciona l de V1 an na do c~ s t el- gnmas fam1ltas barcell ens es, para o 
e p assa co rno se realmente se l lo, as meniuas Cerilia Ili beiro Vtan- que já estão alu gadas alg11mas casas 

I.embr:i a Rainha uma Santa , 
Posliuha agora no altar. 

houvesse dadi). . na ~ T11 r1b1a da Rod1a Loureiro, ua av 1J nida S. Januari11. 
N'urna ~er rn peque nn é pr~CI· . d' .is ta \' tli~, a lumn~s da profess" r ~ Na p1 ttoresca praia de S. B:ir· A os jo;-caes do p :lhi: 

O snr. Sirn~o de Son s:! L ·h re iro , 
de Mo11te111à1··u· N11 '"' des1• jaud•• p11 blicar 
unia ub ra sobrou jc1 111a li sn1 0 ti ll l' u1 luga l, 
pede a todos os nossos collegas a fineza 
de lh fl reml:Herem um num oro das snas 
publicaçõPs. 

so o chron1 sln precave r-se n es- ' r·· · 1 • 0 u L' ·1 J s·1 , • 1 · d 
t • .- . aiio ! <• 11c1a s r. • tu dn.1 i::.rlll ia la , 1 va tno unieu rS J.' i::r ~·se p11 l,1 v1 n J , nns 

·~s casns, SP. nao q111ze r se r · . - : N . . , . ., · . 1. 1. . . , . . I' 
1 d<l llo de i:i!rn jào, p :irq 11 ., 0 q iu~ 'I D) : • . . . pt1m. 1rn,_ 1,1.1s < tis t.1 ~1 ·u~o . 1 .. ( a . 

se passa no ext remo nurte, em 1· ü) nos sos pai aue 11 s as J. o \'c_n~ bi: .:1&s 1,u.itl1as !.los iJiü x1rr11LLiJ e.11 
rrieno~ de urna hora eccôa no ex- memnas, a seus paes e a tlts· de Braga. 
tre mo sul e quando o facto me-

1 
tio ela e disvellatla professora. E fin ~ lmente, na praia «Sua-

rece cornrneotarios ou di scus- -- - ---- ---- ve-mar». d' esta vi lia,· já vão as pi· Alim do que esta obra srja tão completa 
quanto poss i,•e l, ped imJs aos coll egas 
com que m 1roca mos, a liueza da tr~ns
cr ipçào d•esla noticia. 

sões, n'esse mes mo dia dão-se canhoneira «Chaimlte» rar a fresca brisa marioba e mer-
por findos e_ discutidos. Dos est~le iros dos snrs. Perry gulhar no salso elemen10, n'eslas be l-

• 
'J.'1•atamento especial e gra

tadto das e sc1·01)h11las 

Eu des~3ava, par~ este flm, ! & Sons. no Ginjal , foi lançada á 11gua las e tooificantes manhãs, algumas 
achdar-medn um cenl!o bpolpuloseo 1 qn~ rta - feira a canhoo~ira de guerra rias nossas gentilíssimas patricias e 
on e pu esse a meu e praz r C . . . b d . h. 
dar-lhes noti c ias de sensação, CO· ' ha1m1te•, maodad~ c~nstru1.r pela Iam em algnos os sympat tcos 

(alporcas ou hitmores-f1·ios} 
mo por e xemplo: a fo ga do ban- comm1ssão da subscr:pçao oacwnal. membros do nosso macul1u1smo ele· 
queiro F ... que havia desappare· gante. 

Dão-se esclarecimentos gr:itnitos 
e envia-se um compl eto tratado d' hy 
gi ene anti -escropholosa a quem os 
pedir, em carta rl evidamente · frao
quea!b , incluindo 50 réis em sêllos 
para o po1 te e endereça<la á rrdac
ção da s fo lha Nova» -Porlo-(Po rtu· 
gai). 

ciclo attribuindo-se-lhe o desfal- Romaa·la A' LOS BAN OS! Á LOS BANOS! 
que de tantos mil contos; o sui· 
cidio do Conde de tal por causas 
ainda desconhecidas; a captura 
d'um grande criminosos, etc.,etc. 

E' hoje qoe tem lugar no pitto
resco lugar da. Barca, (Gemezes) a 
afamada romaria da Senhora do La
go. 

Lagostas 

Q u t t P cu§tam as g11e1•ras 

Mas aqui não ba titulares,nem 
suicidios, nem grandes crimino
sos. Ha pore m de tudo isto oAde 
o progresso tocou a metta da ci· Tem ultimam ente iicto regular a 
vili sação, e não sei s~ lhes di~a pesca d'este cruslaceo, u'esta costa 
que me acho be~ neste meio, mariticna. 
onde nada é prosaico e a trnn- · 

<
1

' pouco tempo uma e~ tatisti ca 
inglc .. , 1c veio dar-nos a 0on hecer a 
rn ort<1 1ue tias principnes guerras, ba-
lidas ·vs u't1mos tempos. 

gu"r" l dos E.; tados- Un idos do 
Norte ver leram a vida 80 3:000 ho-
meus . 

quilidarle do espirita se casa 
tãobe m com a verdadeira natu
reza. 

:5em assumpto para mais. 

Idem. 
Pnra o lado do norte comec;aram boje a 

J 
1ran .a 1 na guerra que sustentou estrondear morteiros annunciando a iestivi-

com Alt\l'1Hn ha , viu morrer 29 0:0 00 dadedaSnr.ªdasNevesqueee ha -derea
filtl or "li~ :>~ ~ 9 dos quaes folleceram lisar no proxirno domingo, 7 do corrente, 
na h· .ailt'I de Gravei lote, não sem ha- na suacapellinha erecta no lugar de Riode-

moinhos. O programma consta-nos ser o se
ve rc 1 tirado a vida a 4:9 00 al!ernães. guinte: no sabbado G, ao romper d'aurora, 

picrrn da Crimea de 1854 cus- uma salva de morteiros acompanhada de 
lou .. ing laterra 75:000 soldados. uma girxndola de foguetes. 

gue1 ra ra nco-italiana, em 18 õ9, Ao meio dia, á chegada da conhecida 
, ~ 1 • O O O d· d . . banda de musica de Villar do Monte, nova 

morr1o am 'ia . ~o i a os, e na Austria salva do morteiros e girando las. De tarde 
e Prussia, em 181i7. e tres annos mais · vesperas e sermão pelo distiucto orador sa
tarde a guerra na China despacharam grado Martins Giesteira, reitor d'esta fre-
53: 00 al mas para 0 outro mundo g_:iezia,, e á noute des~u~brante illumina· 

. . ' c;tto, vistoso fogo d'art1fic10, do ar e preso, 
Na serie das guerras que tem sus- que só terminará. depois da meia noute. Do-

tentado a Inglaterra no Afgahnistan mingo 7, salva de morteiros ao romper da 
desd 1878 até 1880, na terra dos Zu- auror~. • . 
Jus em 1879 no Transwaal em 1881 A s ll_horas da manha m1ssasolem~e 

' , ' a grande mstrumental, e de tarde sermao 
no Egypt~ em _1882, em Sudan em pelo rev. reitor de Fragoso; seguindo-se a 
18 8~ , e Dirman1a em 188õ, hão mor· procissão abrilhantada com andores, angi· 
rido tiU: UOO noruen ~. uhos, etc. 

A guerra entre a China e 0 Japão -Partiram na segund:i feira.para B.raga 
. . regressando hontem, qumta-fe1ra, o l!:x.m0 

custoutambem 25:0 00 v1ct1mas. Sr.MajorDiasR.egoeorev.oMartinsGies-
que faz o egoísmo, e o que podia teira, reitor d'essta freguezia. 

evitar a Caridade! = Depois de longa e dolorosn enfcrmi· 
dade, falleceu no lugar de Riodemoinhos 

E xc1u·são i·eea·eatlva 
Conforme r gistamos no passado nume

ro, effcc~uou domingo um dietincto grupo de 
mpazos do Porto uma excursão recreativa 
a esta villa, em bicycletto. 

Compunha-se o grupo dos exímios cyclis
tas srs. Francisco Ferreira Guimarifos, Al
fredo Almeida Va:i:, Ar thur Santos Maia, Pi
nho ,'o res, Antonio R6, ThomHz Coelho, J. 
Carvalho e Francisco àa Rocha Gonc;alves. 

partida, d'aquellH. cidade, realisou-se 
ás 5 buras da manhã. 

A' chcg11da a esta villa fize ram-lhe uma 
viva o cntbusiastic:t recepçilo muitas pes
soas e varios socios do Velo Club, subindo 
ao. r, n'essa occasião, algumas duzias de fo. 
guotes. 

Os dis tinctos cyclistas apearam na rua 
Dir<:•ta, dirigindo-se depois para a casa do 
Velo Club, a convite da direcc;ão d'aquella 
flores• ente associac;ào de sport. 

Após o almoc;o foram os sympathicos 
exc raionistaa photographar-se junto do 
chakt do ·sr. M. Gonçalves Vianna, para 
cujo effeito se pre~taram amavelmente e 
com 'odo o a~~ado os photographos amado
res srs João Magalhães e Antonio Paschoal 

O l't,gresso ao Porto fez -se :1.a 6 horas da 
t ard1, lndo ac mpanhal-oe at6 Fào um gru
po i'o. uncios do Velo Club, trocando-se en
tão «li os maia effusivos cumprimentos de 
des1)• n<la. 

C ru:cursíonistas retiraram d'Espozen
de g•atissimnmente impressionados, pelo 
bon acolhimento que tiveram. 

Em dire· ~ão 1\ Paris e Hamburgo, par
te d'aqui no lm 15 do· corrente o sr. Anto
n~o a Graça Hypvlito, abastdo propricta
l'IO . 

O""· Hypolito vae áque\la ul timit cida
de a\l.,mà com o fim de acompanhar, no 
seu .eg:·e;r.o a Portugal, a ex.ma esposa do 
sr. z:'V"::!o Magalhães, digniasimo condu
ctor ri'obrns publicas n'este districto, que 
foi tratar-se da morphóa com as mais uo
taVP,•s «ttmmid~rles medicas. 

Desej:uuos-lhe uma boa viagem e que 
reg . ~.;e br<~ve em c.Jmpanhia da illustre 
11e hora, a fluem appetecemos a melhor saú
de. 

itlm."iohas, ó de Agosto 

Queria escrever lh 'es e não tl:J
n o assumpto. As noticias n 'u
rr a aldeia são esca síssimas. 

Aqui não ba theatros nem 
h aiies, nem hava ezas ne m poli· 
t ica; nada, ab olntamente,que se 

a Snr.ª Anua Miranda de Abreu, mais co
nhecida por Anna Zaina. Era esposa do 
Snr. João Dias Torres, da caza doí Pene· 
do. O seu enterro realisou- se no d a se
guinte pelas 9 horas da manhã. Paz á sua 
alma. 

= Continua a calamitosa estiagem a per
seguir· nos e com e\la a carencia d'agua, le
gumes, pastos, milho, etc. etc. Deus se 
amercie de nós! 

João Moreno .. 

t•aulo da Fonseca 
D'este nosso estima 'el amigo e 

collaborador d;; capital, actoalmeote 
preso -nas cadeias do Limoeiro por 
abuso de liberdade de imprensa, te
mos em nosso poder um extenso 
artigo sobre os • Theatros populares 
de Li sboa., que publicaremos no 
proximo numero se o espaço nol-o 
permiti ir. 

Ao apreciavel escriptor agrade
cemos, reconheddos, as suas defe
rencias. 

«A. Drlsa» 
Por difficuldades materiaes, que 

inesparadamenle sorgiram, ha que 
protelar, por algum tempo, a appa
rição da anounciada revista de lit· 
leratora, illustrada, titulada a •Bri
sa.. 

Que nos rei e vem esta demora os 
illuslres prosadores e poetas que, a 
nosso convite, tão gostosamente se 
inscreveram na lista dos seus colla· 
boradores, di stinguindo.nos com o 
envio de primorosos escriptos. 

Exequlas 
Su!Tra ga ndo a alma <lo emioenlP, 

parl amentar e valioso homem poli
lico ex. mo conselh eiro Jeronymo da 
C11nh a Pimentel, Cll lebram-se terça 
(eira, 9. solemnes exequias na e- · 
greja Matriz d'esta villa, a expensas 
d'om gropo d'amigos do illuslre ex· 
tincto. 

Vae n'outro lugar con vite. 

«Folha da lllanhã» 
Entroo oo v1gessimo anno de pu · 

blicação o apreciavel semanario bar
cellense «Folha da l\1aoh1i •. 

Felicitamol-o, por tal motivo. 

Esleve no Parlo, com sna irmã 
D. Sarah, o sr. Amadeu Cardoso. 

Foi ali consultar um medico es
pecia!ista sobre rro!estias dos olhos, 
lendo de sofirer, uo proximo mez de 
Sc:lembro, orna d1ffi cil operação. 

-ti~~.._ 

E' transcripto do nosso presado 
collflga da capital, 4Correio da Noi
te•, o artigo que hoje publicamos 
em prrmeiro lagar. 

Ordenação 
O sr. Emilio Fernandes Frarli· 

que, da frnguezia d'Apulia, tomou no 
passado rl omiogo or11ens de presby· 
ter o, as quaes lhe foram cnnferidas 
na capella do paço archi-episcopal 
pelo venerando Anlistite d'esta dio
cese. 

O DOVI) levita cantará, :iin~a 
n'este mez, a sua primeira missa. 

* 
No mesmo dia foram conferidas 

orrleos de sobtliacono ao sr. Josê 
Fernandes Egreja, da mesma fregue
zia. 

Felicitamol-os cordea lmeole. 

Acha-se no Porlo, afim de sub
metter·se a uma coufereocia medica, 
o snr. lllidio ~'ern a nt.les de Cam
pos, que ha tempos vem soffreo~o 
os revezes de uma periinaz doeo· 
ça. 

Oxalá o snr. Campos possa ob· 
ter da sciencia medica o remtidio er
ficaz cootra o mal que tanto o affii· 
ge. 

E' este o ardente ,desejo nosso. 

Monsenhor _Vlaona 
Encontra-se na soa casa d'esta 

villa o ex.mo mgr. Lniz AuguHo 
Rodrigues Vianna, nosso respeita
vel conterraoeo e illustre subscrip· 
tor. 

S. ex.• r-ev.m• vem passar aqui 
uma temporada. 

Apresantawo.s-lhe os nossos res· 
peitosos cump1 im1mtos dd boas-vin· 
das. 

Epocha balnear· 
Espera -se uma concorrencia ex

lraordinaria de banhistas nas magni
ficas praias balne~res d' este concelho. 

A época está iniciada, ha duas 
semanas, com a chegada d'alguwas 
famili.is de Barcellos e d'outras lo
calidades ã praia d'Apulia. 

Ultimamente leem affluido áquel· 
la optima praia muilas familias. sen· 
tio jà seosivel a falta de casas para 
a lugar. 

Biate «Pimpão 2.ºJ> 

Realison-se na ultima qturta-fei
ra nos conceituados estaleiros da fre
guezia de Fão, a ce remonia do lan
çamento á agua do . casco do hiate 
•Pimpão 2. 0 », construido sob a di
recção r:lo nosso pr(lsadn ami go e ha
hil coas truclor naval sr. Anlouio Dias 
<los Santos. 

A ceremonia começou ás 2 e tres 
quartos da tarde, perante uma gran
de multidão do povo qt10 Sé:l junton 
oos est aleiros, muros da avenida ·da 
ponte, etc. 

A's 3 d~ tarde cahin o aPim
pão• á a~n a , teuJo uma desce nsão 
íelicis s im~. 

O :s Pimpão» e nm excellente 
barco, bem lançado e optimamenle 
construido. Tem 185 toneladas de 
registro, srgnndo o sy, tr; ma de me· 
<lição «Moors11111•, e H6 palmos de 
qu ilh a por 33 de lJ ot.:ca e 13 de 
poulal. 

E' proprietlade do snr. Pedro 
Marti ns Branco e ootros, da cidaile 
de Viaona do Cas tello. 

O aPinipão• seguiu rio abaixei, 
sahiodo hontem pelas 6 horas da 
manhã a nossa barra, comboiado pe
la lancha da corporação dos pilo
tos, indo fundeu na ccalla•. 

A's 8 chegou o vapor de rebo· 
que a Liberal», do Porto, qne havia 
sido contratado para conduzir o no· 
vo barco ao porto de Vi anoa. 

O «PimpãoD seguiu hontom mes
mo para ali, rebocado pelo «Libe
ral». 

Vae rllceber n'aqn elle porto a 
competente ma slre;içao e apparelho. 
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BIBLIOG RAPI-IIA 
Publlcaçôes recebidas 
Hecebemos as segu intes , que muito 

agrader. ~ mo s: 
-0 Zoophilo (n .0 7, 22.° aono) 

nrgão da sociedade pro!ectora dos ani· 
maes. 

-Os n.•• 500 e M3 do Amigo dn 
Rcli;;hlo, serna oario n ligioso braca
re nse . 

O n.º 7, 9. 0 anno, ria OmiJime 
trla. revista mensal ue medicina dosi· 
metrica, do Porto. 

-O n.º 12 . XII anno, do Ampbl
on, revista quinzenal do musica, tlieatro 
e hellas artes, !lA Lisboa. 

-O n.º 4c95, anno XIX, do bem 
redi11ido semanario de mo1l~~ para as 
familias, A HODA ILLUSTUAOA. 
Vem como em todos os seus preceden· 
tes oumeros brilh ante de coilaboraçào e 
repleto dos mais modernos fi gurinos pa· 
ra nem vestir com elegancia e bom gos· 
to .. 

-O n.0 3, vol. 9. 0
, da Délu•i· 

ne, publicação folk-lorica parisiense. 
-Os fase. 52 a 53 do palpitante ro

mance da actualidade, O c1·ime da 
11ociedade, devido à brilhante penna 
do austero rl emoerata João Cha µ'a~. 

-O n.° 137. XI anno, da Eucyclo
pedia d"• Faw'tlias. publicação 
feita em Lisboa pela acroditada empreza 
Lucas & Filho, e fJUe 6 uma das melho
res fJUe conhrcemos e a uuica, no gene· 
ro; .em Portne: a 1. 

-O n. º 53;) do bem redi1ido ~ema
nario de modas madrileno La Ultima 
Uoda, qne é distribuirlo no nosso- paiz 
pela casa Midões estahelecida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. •, onde se 
recebem as~i g naturas. 

-Foi distribuído o fascículo n.º 30, 
t 0 volume do interessante romance de 
Edmond Lepelletier, lladame Sans 
Géue, ediç:io da ·em preza rio a Seculo 3, 

que n'estes ultimes tempos tantos me
lhoramentos tem introduzido na sua em-

preza. 
-O n.º 21í , correspnnrlent11 a 8 rle 

maio.de 1. 0 an no fia irnpnrtanti ssima pu· 
blicação de rn orlas-A llloda F.h.,;:An
h ,, quv ~e puh li1·a em l'u iz ÚPhaixo da 
dil' eeç~o dr. ~larla111e l.:l lan1•he de Mira· 
bnurg , 1rnin dis ti11 1: ta escri ptora 11111i to 1·11· 
nli ecida. Tud •J o uumero red1°·1adu de fi· 
;. unno•. 

Arl .. ;1 ntc tiamns an!lnncio. 
-O' f'a ,;1·.ic 11l11 :< 7 e 8 do r·lii sln<n ro· 

ma11c0 du Paulo fhl Kuk,A"' t111llu~1·e11, 
o jogo e o ' ' inbo . •1 u ~ tão punlual
meu te está sendo di stribuí do pela casa 
erl itnra dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte u. 0 '1 45- Lisboa. 

-O n.º Hi,, do 3. 0 anno da Critica, 
revista th eatral e Liul1ugraphica de Lis· 
boa. 
-O n.• 26.1.°anno, ria Moda d'Doje 
j orual <lll mudas portuense para as fami: 
lias, cuja r!làácçào e administração estão 
inslal;inas no passeio de S . . Lazaro n .º 
29-Porto. 

-Os fascículos 22 e 23 do granrle ro
mance de Xavier deMontep in,As D11a8 
Iliva.e11, cuja ed ição esmerada p11rten
ce a casa editora Cl ele m & C. • de Lisbua. 

-O n.° 68, 2. 0 anno e 6. 1 seri e do 
excellente •ornnl dos ltomancellil 
cuja acct•it açfo no nosso paiz ttim s id~ 
eno rme. N umeros d e 8 pagi nas , com V~ 
columnas, ao pr HÇO dtt ~O rs .-sornanaes. 

=Ü n.º 4, 4.• serie, da ap rcciavel 
pahli caçào vim aranense C1·ençnd' Le
t1·ns , publicação m1insa l do Coll1Jgio de 
S. Damaso d'aquella cidade. 

-O n. 0 f2, f. 0 nn110, do Desenho 
ll!lew m e11 t1·e, pabilcaç:io arli stica, 
escola r e ri as fami lias. 

Rerlacçào=Carnpo lid o-Lisboa . 
. - :remo.s pres• nle o n.º 22, da pu· 

blicaçao qu1m.enal portuense , A Ho1·
dadeirn e ll o da ... 01·1uu11e zn., 
que doseie ha 11111 ito vem saliindo com a 
maior reiwlar id adc e h•J rn µoslo em to
dos n~ ~11 u s rleseultos,tanto nM bordados 
como nos modelos que abuudam e;:ii to
dos os nn merns. 

- -0 l'asciculn n.• 2, vnl. XV, per
t P ill~1<nte a janeirn, ri a llt"'httn de 
Guimar;\el!I , puhli~ação da Soc1edado 
Martins Sarm u11 to de Gnimarães. 

-O fas <·ir11 l11 11. 0 3 do AUn.11 de 
~eo;;rnphia Uni ve1•8al, publica
çao mensal e111 fasc i,. ulos de 4 pagiuas 
de texto com ;{ c11lumnas liluslradas e 
um mappa geugraphico, ao custo de t50 
reis por assiguatura. 

Vae· annuncio. 
-Os n. 0

• 5 e 6, Lº anno, da Arfo 
Ty~oi;rapllit:a, re,isla quinzenal, 
orgao da cl~sse dos compositores e im
pre ssores de L1 shoa . 

-Os a:• 72 a 77, 2.0 volume do 
apreciavcl archivo de his!oria patria, o 
~omingo lllm!ltraflo, publicação 
lisbonense. 

-Os fasciculns 2 fl 5 rio Gran· 
de Diccionario Eucyclopedico 
Unher11rn1 ( lllu ~ trad o) esr. r1pto pelo 
ex. mo sr. Joarp'l irn Gonçalves Perni ra Ju
nior. um di.st io 1• to puhlici sta 'Jll a por sua 
conta ll es ta dando á puh licirla<le Am 

Li s bo~, pela Einpreta Editora do c1Mes· 
lre pop ular aperfe içoado >> de que sua 
ex~.• é proprielar io. · 

Damos ern o luga r compeli nte o an· 
nnn cio de~ta bella ob ra . 

AN'N'UN"CIOS 

4 
EXEQUIAS 

A commissão promot
tora de solemnes exequias 
para suffragar a alma do 
Ex.m• Conselheiro Jerony
mo da Cunha Pimentel, tem 
a honra de convidar to
dos os amigos do illutre 
exlincto para assistir á
quelle religioso acto, qua 
tem de celebrar-se no dia 
9 do conente mez, na E
greja Matriz d'esta villa, 
pelas 9 horas da manhã. 

A Commlssão, 
P. 0 Joaquim Dua1·te Pinhei?'o 
José Antonio P ereira L ima 
José Antonio P ei·eira Villela 
Dr. J ose d' A zevedo V asquinho 
P. 0 José Manoel de Souza 
Mano el Rod1·igues Vianna. 

5 ATTEN"Ç.Ã.O 
José Candido Bibeiro da Rocha, 

professor dH Fão, pretendendo fa
zer um forn ecime nto de • Le·al1ade •, 
arli~o em que espera vir a fazer 
algum ue~ocio, pede a lodos os 
seus amigos, que saibam onde se 
podH1 á encontrar alguma, o favor da 
lh 'o communic~rem, pelo que se 
confessa desde jà agradecido. , 



O POVO RSPOZRNDT~NSE 
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GRA\NJDE 
DICCIONAlllO ENC-YCLOPEDICO 

UNilVERSAJL 
(1!1.LL~'l'RADO) 

por • 
Joru1u i u1 Gonça l'i't"l!I Pt•1·ei1·1~ .. u n i o1· (O•cnr Ne y) 

( l'HOrnsson E JORNALJSTA) 

E·a ha stanto sensive lentre 11ôs a fa lta de um l» i cc i onari o Encyclo11e
dico tUni"7ea·sa l O,; couhecimentos humanos são tão vastos que não lia memo
ria humana capaz de os enctlrrar. n~co rrer ás dilforentes obras existentes, _so t1 re ca
d~ uma rlas scieocins a fJUe se precisa recorrer. era d1 s p e nrl10~0 o 1mposs1vel. Por 
isso es te GRANDE DI CCIONA l\IO ENCYt.LoPEDICO UN IVE ll SA L ILLUSTBA
DO vem cumprir uma importa nte missão. Como DICCIUNA BIO do li 11i;1 Ua po1 tu
gueza é n mai s completo , p1·osodico e 01·1boi.;1·n11llico. Encerra as seguin
tes ma teri as: e< Biograph ia , Bi uliograp Ili~ = Estatistica-Jur isprudencia- Ph il ow
nhia-Philologia-H1storia, GtJogrnphi_a, ~lytho l ogi~ . Lingui s ~ica-Bellas Ar tes 
~ostum e s atravez rio s Seculos-Sc1enc1as rna themau ca, , phys1cas , na turat•s , mo
raes, polit icas-Scieocias applicadas-Jnvenções e Descobertas-Sports: Cycl is· 
r.io , Equitação, N a t aç~o. etr.- « Vid a p1a1ica:i> Ecouomica, ?omestica , cos_inha , 
l' cce ita s, c:tc.-cdlovimeoto Social:>> Questões poliucas e soc taes: Co ll ec t1 v1smo, 
Ariarcliia, Capitali smo, Pa nper i ~ mo, ln ternaciona l_ismo, f'emio~sm o , Auti- sern itis
mo, etc. : os ·IHr:i dos po lit icos nos difTereu tes pa 1zes. «Qu es toes econo m1 cas, >: 
Li vre-cambio . ·Pro lel·cio ni smo, Bi-m etaliismo, etc. - « L~g i s lação-Ques 1 õ e s rel i
f' iosas»: As l\ el ioiões act11 aes, llitos e Dogmas; o Néod1r istiaaismo, ctc.=«Ty· 
pos e porsonagen~ li1terarios rle tudos os paizes.-« ~led i c in a:» All opat hica , I·lú -
moopa tl1ica Tratanwulo oel; aga, sv ste ma de Kneipp e Formula r io-rnerl!co. 

O Gl\.\ NDE lHCCIONAlHO ENCYC l.OPEOI CO UN l\' EHSA L. ILLUSTR ADO, 
t1 ;~tn bui do aos fas cicu los sernauaes de '100 réis , pagos no ac to da entrega . Ca da 

"t:lo consta de 16 pag inas, explendiJo papel fo rmato grande , a 3 columnas , 
. • ypo , ma is de 6:000 magniti cas gra vuras interca llarlas no texto: mappas geo· 

' · ·eos, typos de raças, vistas rle cidades, plan tas, mon urnentüs, etc. , ele . 
· .sra magnifica obra é um th rso uro ines!imavel e digna de se r ad qo iricta po r 

., tPn 1lo direi to a se r considerada a primeira obra eocyclopcrl ica po1 tu~uezn. 
À distribuição do i .• fasc icalo já começou e segue regul armente toJas as se · 

nas. 
Pudemos garan tir aos nossos ass ige.111res tod a a regu lari dade e que não har''e· 
d<l fica r a olira iacom11leta, puis esta Emprnza considera- se com fo rças para 

1.1 • l i c~ r. 
!E P UEZA EDl'l'ORA. -11. d o A r senal , .,~. 3 . • E.- Li l!lbon . 

------------ · 

§ O UÉ~§ Oirecton1: 1 0 0 RÉ I S 

, q:: t o dn e11t1·er;a ALICE DE ATHAVDE ~º acto "" t>11 11·er;n 
..... ~-----~ • ! •• .__.__._..... __ - .... - -

.:a :tl'li11L DllS F AHILJA§ lºultlicaç~io t!lemo 1101 ------------
»nr ~ootracto feito em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a Hoda 11-

ll n. d a contendo em magnificas gravuras a preto e colorida s, todas as novi· 
, um chapéus , toi lettes , bordados, pi,antasias e confecções , tan to para sen ho
!l mo para creançes . «Mo ldes cortados», tama nho natura l. Alte1nadameote 

J • i o da 1umu1·alla dist1ibu irá moldes traç ;i dos o folha de borrlarlos de to -
,s ~e iti o~. ac ompa nhados das resrrnc tivas descr ipções. Conle rá uma C< revis ta 

ml•da», onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os f:1ctos mais im
tantcs que se dere m durante aquelle espaço de tempo e que se re lacionem 
il o seu titulo . «Corre~pondcnc i a>>: Secção des iinarla a responder a todas as 

s;,;oa> que se dirijam á U oda lllo t!l lrn dn sobre assumptos de in 1er1,ssu a-
. ropriádo. ~l e thodo de córte>i: Maneira de tira r medidas, co1 1ar e fazer ves ti dos , 
;<r'lores arti ficiaesii: Methodo 11ue ensina a faze i-as de torlas as qual idades. « Arti-
1.(0S diversos ;>, sob re ass urnptos de interesse femenino. c< Hygi.,oe» das crea nças , 
.,os cas:1dos, ela h ~bitação, etc. «Receitasi> necessa rias · a todas as fam il ias, etc .. 
etc. «Segrndos do toucarlor» . <c Cos inha de Kne ippii. urna receita po r semana, «Se 
cre tario das famil ias>i: Modelo de ca rtas. cd)ocesiJ: Hecei tas desconhecidas e espe. 
r imentadas. «A scienc ia em fami li a)): Curiosas exprn encias de pliysica e de ch i
miea, acompanhadas du gravuras ill ucid~ tiva s , fac ~ is de 1ealisar em casa, propr ia
para creanças, ass im como urna diversidade de cdogos infanti~>J , «A secção li ~ te • 
raria constarà de roma nces, contos, histtJrias, po es t ~s. pensam entos, proverb tos, 
charadtlR e enygmas . A .Hodn 11 1us t1•adn fica sendo o nwlho r e o mais bas 
rato jornrl de modas q11e se pulilica em Paris na l1ngua porlugueza, u pela clare
za utilidade e variedade elos seus ar t i~os torna-se 

INDISPENSA'\'EL EH 'l'ODAS AS CASAS 

A Uodn lll111>1ta•1u1a publ ica rà por anno 52 numeros de 8 pagioas, com 
32 colnrnnas, em gra nde formato , 1:800 grav n1·:is em preto e culo rirlas , 5'.l mo l
des cortad os , tam an ho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor · 
dados e s~rá remettida franca rle porte. 

BHINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada tr imestre, um numero com 
8 pagina s cheias de fi gurinos de. roupa branca. 

I . ' e dtc;ão Co n dições da n s sil'natur1• 2. ' e dição 

ANNO. -õ2 uumeros com 1:800 gra- j ANNO.- 52 numeros co m !: 800 
vuras em preto e coloridas , 52 moldes grav ura~ em pre to e co lorirlas, ü2 mo l· 
cortados, tatnanho natornl, 52 folhas de ' rles cortados, tama nho natu ral, 4~000 . 
mold es traçarlos ou de bordados , 5$000. 

SE~JESTBE.-26 numeras com 990 SEMESTBE.-26 nurne ros com 900 
gravuras em preto e colorida, 26 mol- gravuras em pre to, e co lornlas, 26 mo l
des r,ortarlos, tamanho natura l. 26 rnol - des cor tados em tamanho natu ral 2~ '.IOO. 
des tr açados ou bo rdados, 2f)500. º 

TE\ lMESTlH!.:.-i3 nurneros com 450 1 TRDIESTRE.- 13 nu meras com 4o0 
gravuras em preto e colo r idas . 13 mol· gravu ras em pre to e co l<1 ridas, 13 mo!· 
des cor tados, tam ~ nho natural, 13 folhas 1 des cortados em taman ho natural, reis 
de mo ldes traçados ou bo rdados 1lí300. 1$ 100. 

L I S BOA, P OH'l_'O E COllUDRA 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um nume ro contendo 30 gra vn ras 
em preto e coloridas, um molde corta - em preto o co loridas, um molde con ado , 
do, tamanho natura l, folha de moldes tama nho natural. 
raçados ou ele bordados . 

• 'll ne to da entreg A 100 r e i• N o n eto da en t 1·ega 80 reis 

itiga. casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

1 Af 11 m~ 
A\QI fj1J 

( PUBLICAÇÃO MENSAL 
CONDIÇÕES O AS:-;JGNATURA: 
No principio de caria mrz se rá publicado um li vrinho de 32 p a ~ in as , ir_npress? 

' m Lom papl'I, capa apropriada, tendo no um uma secção especial destinada a 
currrspond cncia rlos pequeni nos assignantes . 

ag.'l mento da assig natura arlean rarlo, po r 3 mezes . 
!'rPço de cada trim estre : i70 rs. Numero avulso 60 rs. 
A1::> ign.a·se uni camente em Setubal. Os pedidos de assignatu ras co mo toda a 

r.o<respood encia deverão ser di1,igidas a Aona de Cas tro Osorio, rua Nova da Coo· 
1· içào, StJ tubal . 

Cada numero formará um livrinho independ ente, podendo se r comprarlo avulso 
.•em 1 uda pei der do seu inte ressç. Aos senhores assi gnautes serão d1str1bu1d as, 
:;o füu de cada se ri e de seis numeras, as capas, de luxo, conjunclamenle com o 
frontcs piciu e índice dos elega nte s volume s inho s~que formarão a nossa bibl iotheca. 

No fi m do anno dis tr ibui r· se-ha um premio, que ser.á o testemunho da mmha 
gratidão . 

rr 

LA ULTIMA MODA 
Sen1n 01• i o de ru o d a t!I p1u·a 

J;ll'll h OJ':\8 

EDIÇÃO EM !!ESPANHOL 

Puhl icn-se to1los º' domin~os e con· 
tém numeroso$ morl el los de ultima no
\'ida~e em trajos, cliapeu ~ , éldornos, pen
IP, adoR , P.lc.; revistas de moda~ e ~a!ões . 
E o nnícn rlo R da sua classe f]Ue se pu· 
blica em Hespaoha e mais har~to. 

Preço da a .~s i g n a tu ra e.m Po rtuga l: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 re is 
Sei' mcr-es · . . . • • • . . . i $ 700 ii 
Tres mezes ... , • . . . . . 86!:i >> 
Numeroavulso . . . . .. . 65 '>i 

Tod os o~ p··diàos de :issiµn~tura 11eve rn 
ser fei tos ao sr , Manoel Frii ncisco Mi· 
dões- Rua da Padaria n, 0 32, LISBOA , 

Na rerlacç.'i n do «Povo Espczen>le n· 
se>J mostrám-se os o.º ti a cc Ul t1ma Mo· 
da» . a quem rlesej•assigoar. 
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L USO- BRAZLEIRA 
Dl: 

ir•ncisco '.losé J errrirn 

22, RUA OA EGREJA, 23 (1) 

--o- -

Es1)erlalidade11 cujo fabrico são 
un ica e excl usivamen te d'tista casa: 

Biscouto, ~y s t e ma, de Vallongo JOO rs . 
Bolacha fina de agua e sa l 80 » 
Bi,couto '.< Bntão de Casacab 120 » 
Oito «pal it o~ r!d ara ruta» i20 » 
Oito rle chocolate H O >J 
Bolachioha doce 120 » 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia , padaria e fa. 
brica de bolach a, na rua da Eg reja, 
22 e 23, fa z publ ico que se acha ha
bil ita do a vender tabacos por _junto 
e a reta lho, fo rnecendo d'ura ava nte 
qualquer eococn mend a que lhe seja 
feita pAlos seus es tim ados ír eg u e z e ~ . 
para o que está sortido da modo a 
bem se rvir o publico em geral. 

Espera conlionar a merecer a 
coofianca dos seus amigos. 

• &WWW!& 

PUJSL:u:açlio M:BNSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UN~VERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•' ndo 40 mappas expressamente grnvarlns e impresso s a cores, t60 pa. 
~!lnas de texto de duas columoas e perto de 300 gra vu ras repre-en tando \'i stas 
das prin r. ipae, cida•Jes e monum entos do mundo, paiza oe os, rdratos d'homens 
ce lebres, fi guras din ll' rammas, etc . ~ 

A. 1>ri1meira publicaçião •i u e 11 'cl!l fe ge n.-1•0 se faz no 11o iz 
Obra cl erl ic 11 cla á Soc1e,Jade de Geographia de Li :. boa em commemo1ação do 

4. 0 e eu tenar io da lo dia . 
ORBE.ti D A. PURf, I CAÇÃO 

O Mu nilo-Eu r ?pa-Portu~al physico-Po rtn ~a l politico=C11 lonias por tugue
zas (Açores, ;\Jade11a)-Colon1 as portuguczas (Gui né .. Cabo Verrl e S. Thomé e 
Principe, Ajndá)-Colonias portuguezas (Ango la, àl oçambique)-C~ l o nia ~ portu 
guezas (lndia portugueza , Macau, Timor)-Hespanha-~~rança-Suissa- l t a lia
Peni nsula dos Bal kaus-Grecia-llhas 81 itaoi cas-Bollanda, Belnir;i-A llemanha 
Austria-Dinama rca, Su ecia e Noruega-Hussia-A sia occirl~ntat'- Inrlia-Chiua, 
Japfo- Arch ipela go :1 siatieo-Africa-Africa (J.• parte) -Africa (~,' parte)-Afr1ca 
(3.ª parte)-A merica do Norte-Can adâ-E<tados UniJos-Mex1co-Am ~ rica cP. o
tral, Aot ilhas-Americ_a do Sul-America do Sul (1 . ª parto)-Am tl rica do SgT (2 .• 
parte )-Braz1l-Ocea01a-l:leg1ões po lares. 

C: o11cl içõ cs dn 1u1si g n nfnra: 
Toclos os mezes se rá di str ibuído um fa scic1Jlo cont endo uma carta googra phi · 

ca cuidadosam ente gravada e impressa a córes, uma fo lha de quat ro pag inas rle 
texto de 2 co lnmnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pe lo preço de mo reis pag0s 
no actC:J da entrega. 

Totlo o assignaote que tome a re•p•ios~bilirlade iie 3 ou mais as>i on1turas te
rá dir ei to a 20 por cento de alrntimentu e de t0 as;;iguaturas em d ea~le a 20 po r 
cento e um exemplar gratis . N'es tas condições acceitam -se corrcspo ud enles em 
tod:1s as terras ~ as provi ucias. 

Para as províncias as as signaturas serão pagas ad Pantadarn ente na razão de 2 
ou mais fasciculos, sendo o porte fraoco . 

Torla a co rrespouclencia e pedidos 11'as~ i g natora elevem ser rliri!!irlo:< â E 1n-
1u·eza Etl itcll'a do All M1 d e Gee1;1·a1•h ia Unhe r sa l -llUA OA BOA 
\°!STA, 62, L° Esq. - USBOA • 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlco apprvvado~ l e ••lmen&e a u e&orl,.ado p r l o eonaelb• 

d e aaude p u ba lcu de P o r&u 111al e l u!t p ec&or ia Geral 
de HJ11len11 da tJar&e do 1110 d é .laue lr o. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemen te provada em mui tas 
observações nos bospítaes e na clinic.a pa rticular dos mals dis
tinctos med icos d'este paiz, levou o Conselbo de Saude Pu· 
bl ica do Reino a approval-o (distincçlio que tbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ianto agudas como chronicas, defluxo. tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarto1 

,...., àe sangue. 11 contra todas as irritações nervosas. 
R 
~ Cada frasco estã acorupanbado de um impresso com o pare-

cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com 11s obser
vações dos principaes medicos de Lisboa , reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devo lver o dinheiro a q11alqner pessoa a quem o remed io não faça o 
effoito qua ndo o doe nte tenh a lombr igas e seguir exactamente as ios
trucções. 

Soboneccs de r; tycerlna marca «Cn ssell!l >J mutco 
g1·andet!I, da m e llao r qualidad e e a 111nclftm a pelle, 

1•r eço 'ºº reis aduzia (.3) 


